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fia da "Formação Bauru· baseada no cimento calcã reo da rocha e estabe lece que es
te componente tem uma dis tribui ção clc l ic a na col una. Anál i se de s uperfl c ie em
una vasta á rea e de perf i s de poços em reg i ão mais restrita (S .J . do Rio Preto ) .
mostra que o ca l cã reo. ass im como o pigmento hema t lt i co - l i mo n l t i c~ tem ampla di s
tribuição na "Formação Bauru " . Ra rament e e ncont ram-se "cama das " de "a re ni t os bran
cos " ; es t es a re ni t os mu i t as ve zes t êm uma pi gmentação c í nzen t o- es cure . Es t es da7
dos co nf ront ados com aque les das barre iras geoq ulmicas de Kr umbein e Ga r re l s
(1952) nos permi tem ti ra r al gumas conclus ões pre l imina res a res pe i t o do ambie nte
si ngenetico da depos ição do Bauru:
a ) Predominou na depo sição do Bauru um ambiente bás i co-oxi dan t e ( ph>7.8 e Eh>O,~
e vi de nci ado pela presença concomita nte de ca l c i ta -limo ni t a - hematita de p r ec t pi ta
ção qUlmica .

b) Rar'issimas camadas de "a r e nitos bra ncos " , des pr ovid as de pigmen tação hetnd tít!
ca -l imoníti ca i ndi cam alg!.nas fases de ambi ente re dutor (Eh<O . O) .

c) lkna pi gmentação c i nzenta nos lia ren i tos branco s II jus t i fi ca uma pesqui se so bre a
possib ili dade de pequenas pa rc elas de I11dté r ia orgãn i ca nes ta s- "camadas " , confi r ­
mando. embora que re stritos . arrbien tes reduto res na gênese do Bauru .

d) O ciclismo do ca lc ã reo , assi m como s ua ligaç ão contrã r i a em re la ção ã i ntensi
dade da cor vermelho-ama re la da r ocha, permi t e i nferi r t ambém , embora com nec e s ~
si dade de ma iores comprovaç ões. !.na va r i ação c í c l i ca nos pH s e Ehs predominantes
no deco r rer da depos i ção des tas rochas •
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Nos úl t i mos 5 anos três pro jetos de mapeamento geol ógi co reg i onal . des cn vol ~ idos
por di ver sos grupos para o Departamento de Aguas e Energi a Elé tr i ca do Esta do de
São Paul o. cobriram toda a ãrea de ocorrenc ia das rochas c r e táci ca s pós Formação
Serra Geral no Estado de são Paulo. nll1\a extensão apro ximada de 135000 km2. A
despeito das di ferenças em nlvel de de t al he. c ri t éri os e obje t i vos . for am mapea ­
das unida des l ito-estrat i grãficas di ferentes. Ou con j unt os fa c i o lõgicos . a par­
tir das qua i s tornou- se poss Ive l a seguinte ca rac t er ização es t rat i gráfi ca do Si s
t ema Cretãceo no Esta do: -

Unidade 1: arenitos finos a med ias . sel eção regular a boa. a rro xea da . est ra t if i ­
caç ão cruzada de gra nde porte . as sentados discordantemente sobre bas a l t os, cor ­
respondendo ã Formação Caiuã;

Uni dade 2: ar e ni t os de granulação mu ito f ina a méd ia , ve nne l hos ã a r ro xeados , e~
tra t i fi cação cru zada de ba ix o a ngulo a plano-paralela. i ntercal ando raras caea ­
das de l ami t o maciço; oco r rênc i a domi nant e no sudoeste do Estado. ass en t ando gra
daci onalmente sobre a uni dade 1 e discordantement e sob r e o bas a lto. cor res ponde"
do a tã c i es Santo Anas t ác io ; -

Un;dade 3: l amitos em bancos espessos. cor marrom eScuro a ci nza _es ve r deado . com
var;a çõe s para s í l t i t os e argil itos em cama das grosse iras; oco r renci a res t r it a
no sudoes te e e xtens iva no oes te-no roeste . assentado tanto sobre a unida de 2 co
mo sobre o bas alto . corr espondendo ã l i t o fãci es Araçatuba . inc luindo a unidade ~

Un;dade 4 : bancos de aren i to s mui t o fi nos ã fi nos , es tra t i fi ca ção c ru zada de pe-
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queno a gr ande port e. i nte rca la dos com ba nco s de lami tos venne lho a marrom, ar-e ­
nosos, l ami nação inc ipiente e lentes de arenitos; ocorre extensivame nte do s ul
ao nor te do Esta do, sobre a uni dade 2 ( s ul). 3 (ce nt ro-oes te. noroeste ) e sobre
o basalto ( nordes t e ) , co r res ponde ndo ã fãc i es Ie c í ba :

U~i da de 5 ; s imil a r ã un i dade 4, po rém co m a re nitos mai s grossei ros e textur a l e
mlneralogl camente mai s ima t ur os; ocorre no ce nt ro- l es t e sobre o basa lto. grada n­
do para a unidade 4 para oes t e e norte. co r res pondendo ã fãcies Ubiraja ra;

Un i d~ de 6 : areni to s grossei ros a congl ome rá t icos com a bundante c ime nt o e nõdul (\c
calcl feros ; Ocor re atual me nte em testemunhos nos divisores das pri ncipais bac iL
de drena gem sobr e as uni dade 4 e 5; para leste e nordeste assenta -se so bre o ba­
sal t o , co r respo nde ndo ã l i tofãc ies ou Fo rma ção Ma rlli a .

As re~a ~ões de co ntato e dis t ri buição regional d estas uni da des s uge r em que sua
deposlçao foi par cia lmente cont emporâ nea em lIIl s is t ema fluv ial compl exo , com va­
ri ações regi ona l e tempor-al no afluxo de c l ãs t í cos , nas ca rac t e r i's ti cas c l i mã t i ­
cas o na ta xa de s ubs i de nc i a e no soergui mento de á reas ma rg i nai s .

A ge~m~ tria e o ar ra njo espa c ia l das unidades fornecem uma boa pers pec t i va par a
d.anallse estratigráfi ca do s is t ema cre táceo no Estado de Sâo Paulo . Do ponto de
vi s t a de class ificação as ca rac t e r is tic as descri tas i ndicam que as unidades po­
dem_se r englo badas , pr opondo- s e o t e rmo Grupo Bauru , O qua I e campos t o por 4 t»:
n::açoes definidas nes t e t ra balho e co r res pondentes às unidade I, un i dade 2 . co n­
Junto das uni dades 3. 4 e 5 e uni dade 6 .

• UNESP . Rio Cl aro .
•• USP • São Pa ulo
••• DAEE - São Paul o .
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A diferenc ia ção e nt re as razões de s ubsi denc i a dos ce nt ros depo s icf one t s e levan
tarTe nto dos arcos margi nais j á e vid enci ado s no fi na l do Meso zói co, at i nge a s ua
maior de f in i ção dura nt e o Cenozói co. A regi ão ao s ul do Arco de Pont a G~ssa
most ra uma cont i nuada el eva ção , r esul tando em ampla esc a vação dopla na l to ba sal!!,.
co , some nt e i nte rrompida nos fl ancos do es c udo s ul - ri ogra ndens e- ur"ugua i o , r" e gi ao
deprimi da, que receb e s edime nt a ção l i gada a evolução da bacia cos t e i ra de Pel o­
ta s . Ao norte do arco os mesmos co ndic io name ntos tecto - sed imenta res que coma nda ­
ram O ül t imo event o s edi me nt a r mesozó i co. co nti nuam a pers i s t i r" não te ndo . no ~
tanto , ~omo re sul ta do de s ua a çâo , uma sedimentação hamogenea em to da _ a reg i ~?
se ten tr-tona 1. l)n ci clo de e rosão ocor re entre as primei ras sed i menta çoe s ce noza.!.
cas e o ci cl o mesozó i co pois os pr imeiros de pósitos encontrados s ituam-se em pa ­
leo vales escavados em sedime nt os des ta i dade . Na ma rgem orienta l da bacia . o a~
recimento das baci as de São Paulo e Taubate . es t a úl tima con t e ndo fó s s e is mi oce ­
ni cos nos sed imentos bas a i s , repres ent a uma data ção segura para as gra ndes movi­
mentações no interior co nt i nent a l e os s ediment os a e la s co r re l ac i onã veis . Se ­
guem·se os_sed imentos assoc iados a es cava ção e i mp la n t~ção da d~ena gem e t ua l , que
se amolda a reestru turação miocênica do arcabouço gealogico da area s ~ te n t r1 o na l
da bac ia . A mo rfolog ia a tua l e a s edi me nta ção a ela assoc ia da , nesta area , ta nt o
no ! nteri or conti nenta l , como em seus fl ancos. repres en t a o re s ul ta do da s ua ev~

l uçao Plio·p lei s to cên i ca •
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